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Encarando a Nossa Realidade

Analisando a Nossa Cultura

1. Chaves de Avaliação

a. Independência

b. Auto-Confiança

c. Execução

d. Condições

e. Poder
2. Chave

a. Execução

b. Competição

c. Identidade

d. Encontrar-se a si próprio

3. Alterações e Tendências

a. Crescimento do Secularismo

b. Crescimento do Materialismo

c. Crescimento do Relativismo

d. Crescimento da Polarização

e. Cultura Global

f. Crescimento da Fragmentação
Auto-avaliação

1. Chave de Valores desejados

a.

b.


c.


d.


e.
2. Valores Actuais

a.

b.

c.

d.

e.
3.
Chaves comuns

a. Doutrinas

b. Actuação

c. Control

d. Avaliação
Discipulado Dinâmico

Problemas com o Normal

1. Permitimos que a cultura moldasse e redefini-se o cristianismo

2. Aceitamos o meio termo ou a mediocridade

3. Experimentamos uma gradual erosão de valores, normas e práticas.

4. Consideramos as expectativas bíblicas irreais

5. Avaliamo-nos a nós próprios através dos outros.

Explorando a Realidade Bíblica

1. Pode Deus amar Incondicionalmente?

2. Será Possível Sermos um Pouquinho Cristãos?

3. Como é Que Deus nos Vê?

a. Como cristãos.

b. Santos

4. Poderá um Cristão ter uma Vida Secular?

5. O Cristianismo Bíblico É:

a. Dinâmico

b. Centralizado em Cristo

c. Vivido a 100%

d. Ardente

e. Transformador

f. Frutífero

g. Pacífico

h. Amoroso e Acolhedor

6. Deus faz de nós mordomos  -  sócios d’Ele.

Definição de Discípulo

Um discípulo é alguém que caminha com, aprende com, e vive em submissão a um mestre e em consequência torna-se como o mestre.

Descrevendo o Discípulo

1. Ama Apaixonadamente a Jesus Cristo

2. Mantém uma intimidade diária através de uma vida devocional

3. Integra Cristo em cada área da sua vida

4. Faz de Cristo a prioridade em todas as decisões

5. Partilha Cristo activamente com os outros

Reconhecendo Deus

Deixem Deus ser Deus!

A Mordomia está baseada naquilo que Deus é!

1. Deus é o Criador  -  princípio fundamental  (Gén. 1:1)

a. Incomparável  -  Isaías 46:5, 9

b. Transcendente  -  I Reis 8:27

c. Imanente  -  intimamente presente  -  Gén. 2:7

d. Criativo  

2. Deus é Soberano  -  Livre e autónomo

“Eu sou o Alfa e o Ómega, diz o Senhor, que é Deus, aquele que é, que era e que há-de vir, o Todo Poderoso.”  -  Apocalipse 1:8 (versão de Português Corrente).

3. Deus é o Salvador.  

a. O Pai está intimamente envolvido  -  Deu o Seu Filho.

b. O Filho tornou-se homem  -  para viver e morrer.

c. Ele voltará.

4. Deus é Amor  -  I João 4:7, 8

a. Todas as Suas acções têm origem e estão baseadas no amor  -  Romanos 5:8

b. Necessita de se expressar.

c. A criação manifesta o Seu amor.

d. Um amor desinteressado pertence-Lhe e preserva a mordomia de cair no legalismo.

5. Deus é o mais poderoso de todos  -  Salmos 24:1, 2; 89:11.

6. Deus é pessoal  -  mantém um relacionamento (intimidade) com o homem  -  santifica.

Razões para ter Criado a Humanidade

1. Para ser objecto do Seu amor  -  Para expressar o Seu amor, Deus necessita de outra pessoa.

2. Para ser o veículo do amor de Deus  - Deus dá a oportunidade para entrar em amizade através da mordomia  -  partilhando o poder  -  Génesis 1:26-29.

3. Para ser a manifestação do amor de Deus  -  Zacarias 3:17.

4. Para reivindicar o amor e a justiça de Deus

Redifinindo a mordomia

Pressupostos Bíblicos

1. Deus está intimamente envolvido na vida do Seu povo, individual e colectivamente. As Sagradas Escrituras são a história do relacionamento de Deus com a humanidade.

2. Deus está no controle, guia os assuntos deste mundo. Deus está envolvido na história e trabalha através dos agentes humanos para realizar a Sua obra.  -  Romanos 13:1-6.

3. Deus é o mais poderoso de todos, Ele é o nosso Criador e Redentor. Ele próprio, provê todas as nossas necessidades  -  Salmos 50:7-15; Filipenses 4:19.

4. Deus é a cabeça da Sua igreja, está ao leme, permitindo que os seres humanos tomem decisões. Este último elemento cria tensões entre estes dois pólos: o Deus soberano e a liberdade humana.  -  Efésios 1:22.

5. Deus é o abastecedor, dando tudo o que é necessário para a Sua realização, neste tempo de construção da Sua igreja  -  Filipenses 4:19.

6. Deus é o sócio dos seres humanos para a concretização dos Seus objectivos  -  Filipenses 2:12-13.

7. Cristo é o Senhor de todos, e a liderança é a Sua escolha  -  Mateus 7:21-23; Filipenses 2:9-11.

8. O Espírito Santo é o agente activo da liderança, que traz a presença viva de Cristo na vida dos crentes  -  João 14:22-26.

9. Recebemos o Espírito Santos através da fé  -  Gálatas 3:14.

10. Em Cristo somos habilitados a fazer qualquer coisa que Ele nos peça para fazermos  -  Filipenses 4:13.

Definição de Mordomia

Mordomia é o estilo de vida de todo aquele que aceita a liderança de Cristo, caminhando em sociedade com Deus e agindo como agentes de Deus a fim de realizarmos os Seus negócios nesta Terra.

	Filho
	Sócio/Amigo

	Leigo
	Escravo


Agindo de acordo com o modelo de Liderança
Alto

Baixo
Actuação
Alto

Leigo

1. Brinca com a religião

2. Tem um baixo parentesco e uma fraca actuação

3. Experimenta um impacto ou mudança pouco durável.

Escravo

1. Centralizado numa elevada actuação; mas tem um fraco parentesco.

2. Determina obedecer e fazer o que é correcto.

3. Vive sem alegria ou liberdade.

4. Na maior parte das vezes é um castigo viver com ele.

Filho

1. Tem um alto parentesco; mas uma baixa actuação

2. É muito responsável e impulsivo

3. é altamente emocional e instável

4. Não é muito produtivo

5. Tem condições para crescer

O Problema da Actuação

1. Centralizar-se em si próprio

2. É coagido a fazer melhor

3. Administra fazendo comparações

4. Tem tendência de ser crítico

O Problema do Parentesco

1. Dá ênfase aos sentimentos

2. Centraliza-se nele próprio

3. Na maior parte das vezes é passivo na actuação

Sócio/Amigo

1. Tem um elevado parentesco

2. Tem uma excelente actuação

3. Tem espaço para se firmar e crescer

Crescendo no Parentesco/Amizade

1. É difícil deixar a condição de escravo para a de amigo

2. É necessário morrer e renascer

3. O filho só pode crescer quando muda o objectivo

Fundamentos para a Liderança

Aspectos da Natureza Humana

1. Somos criação de Deus  -  Génesis 1:27.

2. Somos feitos à imagem de Deus  -  parentes de Deus no seu significado pessoal  -  partilhando Sua intimidade.
3. foram-nos dadas regras  -  partilhar administração  -  Gén. 2:5, 15; Efésios 2:10.

4. Temos uma natureza pecaminosa devido à queda de Adão.

Compreendendo a essência do pecado  -  Traição no relacionamento com Deus

1. O pecado é a condição de separação de Deus.

2. O pecado é um acto de rebelião, reclamando o domínio directo, a independência.

3. O pecado é um poder ou domínio dos senhores.

4. O pecado é uma natureza, para além da Sua imagem. 

A Solução de Cristo para o Problema do Pecado  -  Cristo o Senhor da Mordomia

1. O Criador tornou-se o Redentor ao restaurar o relacionamento; Jesus identifica-se com os seres humanos ao tornar-se homem  -  II Coríntios 5:21.

2. O Senhor tornou-se escravo  -  um mordomo fidedigno  -  Filipenses 2:5-11.

3. Deus torna-se dependente. O Pai e o Filho são um modelo de interdependência  “partilhando a intimidade”, e “partilhando o governo”  -  João 5:30; 8:28, 29; Efésios 4:25; Hebreus 3:35.

4. O Criador recria a Sua imagem  -  romanos 12:2; II Pedro 1:4; II Coríntios 3:18.

Deus reclama a Liderança  -  A Mordomia Bíblia inicia-se com Deus

1.
Criador
2.
Santifica

3.
Soberano
4.
Provisor

5.
Dono
6.
Redentor

7.
Sustentador
8.
Salvador

9.
Senhor
10.
Protector

Trabalhando com a Igreja

Objectivos

1. Porque existe a Igreja Adventista do Sétimo Dia?

2. Somos congregacionais ou amigos?

3. O que é que significa ser uma Igreja?

Definições e dimensões

1. Os chamados

2. Um grupo de pessoas individuais identificadas 

a) Pela nossa conexão com Cristo e o nosso caminhar pessoal com Deus

b) Por fazermos parte de um grande corpo, submetendo-nos a uma cooperação e a um procedimento

3. O corpo Associado  de Cristo

a) O povo visível de Deus

b) Unido em visão, missão e identificado pelo trabalho do Espírito Santo

c) Organizado para trabalhar em conjunto, para partilhar e comunicar

Contexto Histórico

1. Um povo visível desde Abraão e Israel

a) Chamado a sair  -  Abraão a sair de Ur / Israel do Egipto

b) Chamado a regressar de Babilónia

c) Não negando a ligação individual com Deus

d) O tempo do fim do remanescente

2. Um Corpo Divino

a) Israel era uma teocracia

b) Cristo é a cabeça da Igreja

c) A Igreja é uma teocracia

3. Uma Organização Visível

a) Deus dirige

b) O Espírito dá poder

c) Culturalmente concebido

d) Com uma missão divina

4. Parte de uma Corrente Profética

a) Inicia-se com a benção prometida a Abraão

b) Contraste entre Babilónia e Sião/Jerusalém

c) Impelida a partir da Igreja de Deus para o paganismo

d) O povo do tempo do fim de verdade e da fé

Objectivo

1. Mostrar visivelmente Cristo no mundo  -  João 14:16

2. Ser uma comunidade caridosa  -  I Coríntios 12:12-13; 25-26

3. Revelar Cristo e o Seu carácter

a) Deus é verdade  -  pessoa e informação

b) No contexto do Grande Conflito

c) Com o evangelho como a boa nova de Deus, solução para o problema do pecado

4. Ser uma comunidade que ministra  -  II Coríntios 5:16-21

a) Um sacerdócio de todos os crentes -  com um sacerdócio de oração, reconciliação, intercessão e ensino

b) Um povo preparando para a vinda de Cristo.

Função

1. Exaltando Cristo  -  “E eu, quando for levantado da terra”, hei-de atrair todos a mim.”  -  João 12:32.

2. Proclamando o reino de Deus  -  Lucas 17:20-21.

3. Submetendo-nos ao corpo de Cristo  -  Efésios 5:21.

4. Trazendo a Presença Viva de Cristo ao mundo

a) Cristo vivendo entre nós  -  Efésios 3:16, 17.

b) Contra cultura  -  “Não são do  mundo, como eu do mundo não sou.”  -  João 17:15-16.

5. Amando-nos uns aos outros  -  João 13:35.

Testando as Nossas Atitudes

As Principais Chaves

1. Coloque Deus em primeiro lugar  -  “buscai primeiro o reino de Deus...”  -  Mateus 6:33

2. Adore unicamente a Deus  -  Êxodo 20:3

O Primeiro Teste de Deus

1. O Objectivo

a) Um mundo perfeito

b) Uma humanidade perfeita

c) Um parentesco perfeito

2. A tentação  -  “Sereis como Deus.”

3. O objectivo  -  a atracção do domínio

a) Quem é Deus?

b) A escolha da vida ou de morte

c) Lealdade ao Criador  -  Reconhecimento da dependência do homem de Deus e submissão a Ele.

d) Quem faz com que confiemos?

e) Quem obedece?

Os testes contemporâneos da lealdade de Deus

1. O Sábado no tempo

2. O dízimo das nossas posses

O Sábado como um teste de lealdade

1. No Éden  -  Colocar Deus primeiro

2. Sinal de

a) Aceitar Deus como Criador  -  Êxodo 20:8-11  -  confiar n’Ele como sustentador.

b) Aceitar Deus como redentor  -  Deuteronómio 5:12-15  -  Confiar n’Ele como Salvador.

c) Aceitar Deus como um santificador  -  Êxodo 31:13  -  Confiar que Ele transforma.

d) Aceitar o Reino de Deus  -  Isaías 66:23  -  Confiar n’Ele como conhecedor do futuro

Princípios Para Observância do Sábado

1. Aceitar a oferta da salvação e da vida eterna.

2. Procurar ter intimidade com Deus.

3. Depositar os fardos da vida.

4. Fazer do sábado um dia de deleite, centrado na comunhão e adoração.

A importância do dinheiro

1. É o tema mais vezes mencionado por Cristo.

a) Mais de três terços das parábolas abordam o tema do dinheiro e dos bens materiais.

b) Existem mais de 2.000 referências bíblicas ao dinheiro. Existem somente 500 sobre a oração, e menos de 500 sobre fé.

2. O dinheiro é vida.

Tempo + Talento + Energia  =  Dinheiro

3. É um denominador comum.

4. As finanças são uma batalha espiritual:

a) no mundo

b) no local de trabalho e no mundo dos negócios

c) em casa

d) na igreja

5. Deus usa o dinheiro.

6. Com o tempo, o dinheiro é um dos aspectos mais fluídos da vida.

a) rapidamente reflecte a sua caminhada com Deus

b) rapidamente interfere no nosso relacionamento com Deus

c) Por conseguinte, o dízimo e o Sábado são os termómetros espirituais:

· Individualmente

· Como em grupo

Nota especial

O dinheiro é uma parte importante da mordomia. Uma adequada mordomia financeira só pode existir no contexto de um modo de vida cristão de mordomia.

Dizimar é um teste de lealdade

1. Propósito do dízimo

a) Adorar a Deus

b) Combater o egoísmo dando a Deus o primeiro lugar

c) Testar a nossa lealdade  (o teste mais pequeno)

d) Lembrar-nos da nossa entrega incondicional a Cristo  -  uma convenção de obediência.

e) Para contribuir a tempo inteiro para o ministério da evangelização.

2. O dízimo é um acto de adoração, uma expressão de que nós

a) aceitamos a nossa relação com Deus

b) Reconhecemos Deus como o Criador

c) Aceitamos o domínio de Deus  

d) Reconhecemos o cuidado providencial de Deus, a sua orientação e amor por nós.

e) Aceitamos a redenção como uma restauração do nosso relacionamento com Deus  -  “... separei-vos dos povos, para serdes meus.”  -  Levítico 20:26.

f) Compreender naturalmente que o dízimo é santo, único e diferente  -  pertence unicamente ao único Espírito. É Ele que administra.

g) Aceitar a responsabilidade de administrar todas as ofertas de Deus.

h) Receber a benção ao manejarmos aquilo que é santo em devolvendo o dízimo -  Levítico 27:30.

3. Não dizimar

a) Não é para nós administrarmos

b) Um sistema meritório

c) Um substituto do amor, justiça, misericórdia e lealdade

d) Uma sugestão de que os méritos são nossos

4. Negarmo-nos a Dizimar é o mesmo que dizer não

a) Ao Deus soberano

b) À autoridade de Deus

c) À santidade de Deus

d) À liderança de Cristo

e) Ao cuidado e amor de Deus

f) À honra e glória de Deus

g) À sociedade divina de Deus

O Dízimo e as Sagradas Escrituras

As lições bíblicas do dízimo

1. Abraão  -  Génesis 14:20

a) Recebendo as promessas de Deus  -  bençãos

b) Respondendo às bençãos de Deus

c) Como uma extensão de uma prática normal

2. Jacob  -  Génesis 28.22

a) Experimentando a presença de Deus

b) Ouvindo as promessas de Deus

c) Confiar no dízimo como uma benção de Deus

3. Levítico 27:30-33

a) O dízimo pertence a Deus

b) É sagrado para o Senhor

c) Deus partilha na dificuldade  -  não selecciona pela qualidade

4. Números 18:21-28

a) Deus deu o dízimo aos Levitas

b) Apesar dos Levitas também dizimarem

c) O dízimo é uma oferta para o Senhor

5. Deuteronómio 12:6-17; 14:22-28; 26:12

a) Segundo dízimo (unicamente diferente)

b) Louvor a Deus

c) Partilhando as bençãos de Deus

d) Era dado aos Levitas todos os terceiros anos e aos pobres

e) Trazido ao local escolhido por Deus como um “lugar normal” para o Seu nome

6. II Crónicas 31:5-12

a) O tempo do reavivamento de Ezequias

b) A restauração do templo

c) O povo foi chamado para voltar para Deus  -  A Páscoa foi guardada

d) Os Levitas restauraram o seu ministério

e) Um convite para dizimar no contexto das bençãos de Deus

7. Neemias 10:37, 38; 12:44; 13:5, 12

a) Tempo de renovação quando lê a lei

b) Um culto comunitário de fidelidade para com Deus através dos dízimos e das ofertas

c) Foram estabelecidos locais para os dízimos e as ofertas

8. Amós 4:4

a) Deus reclamou sempre os dízimos mesmo quando estavam em pecado

9. Malaquias 3:9

a) Prolongou o diálogo para além da sua apostasia

b) Um chamado para regressarem para Deus no contexto do seu furto  -  falha em reconhecer as bençãos de Deus

10. Mateus 23:23; Lucas 11:42; 18:12

a) O dízimo era uma resposta esperada

b) O dízimo é devolvido no contexto do estilo de vida de adoração, da justiça e da misericórdia.

11. Hebreus 7:2-9

a) Revisão de Abraão e Melquisedeque

b) Argumento para Cristo ser um sacerdote maior do que Arão porque Levi dizimava para Melquisedeque no corpo de Cristo

c) O dízimo é apresentado como um mandamento

Conclusões Gerais

1. O dízimo pertence a Deus e deve ser-Lhe devolvido.

2. O dízimo é um acto de adoração a Deus.

3. O dízimo é devolvido como uma resposta às bençãos de Deus.

4. O dízimo é um teste de lealdade às bençãos de Deus

5. O dízimo é uma renovação e um regresso a Deus.

6. O dízimo é um ponto de partida da nossa adoração a Deus nas áreas materiais da vida  -  as ofertas vêm depois.

7. Deus apoia o Seu corpo associado ao dar-lhe o dízimo, Ele apoia no santuário e no sistema Levítico.

Razões Que Afectam o Modelo de dar

1. ______________________________​​​​​​​​​​________________________ problema.

2. Falta de  _____________________ na  ____________________________.

3. ____________________________________________________________.

4. Falta de  _____________________________________________ na liderança.

5. Insatisfação ou desinformação acerca _____________________________


de  ____________________________________________________ na igreja.

6. Falta de ______________________________________________ no assunto.

7. Falta na prática  ________________ cristã  ___________________ princípios.

8. Compreensão limitada sobre o assunto de  ____________________________

de  ___________________________________________________________.

Testando as Nossas Atitudes

 A lealdade determina a quem servimos. Atitudes determinam como servimos.

Principais Chaves

1. “Amarás, pois, ao Senhor, teus Deus, de todo o teu coração.”  -  Marcos 12:30.

2. “Tomai sobre vós o meu jugo...”  -  Mateus 11:29.
3. “Para que Cristo habite pela fé nos vossos corações; a fim de que, estando arraigados e fundados em amor, possais perfeitamente compreender...”  -  Efésios 3: 17,18.
Analisando as nossas atitudes

1. Objectivos diários

a) Mentais

b) Coração

c) Tempo

d) Financeiros

2. Objectivos

a)
Vivemos para quem?


“Porque para mim o viver é Cristo.”  -  Filipenses 1:21.

b) Com quem vivemos?


“Já estou crucificado com Cristo.”  -  Gálatas 2:20.

c) Como vivemos?

“Assim, também vós, considerai-vos como mortos para o pecado.”  -  Romanos 6:11.

Os testes contemporâneos de Deus sobre as nossas atitudes

1. Dois tempos na nossa intimidade

a) O momento devocional íntimo

b) A vida integral (total)

O nível da nossa paixão por Deus é proporcional à nossa intimidade com Ele.

2. Oferta dos nossos bens

a) Regular, relacionamento sistemático

b) Um relacionamento muito íntimo com convicções específicas

Chaves para o crescimento de uma vida devocional

1. Aceitar Cristo como Salvador e Senhor

a) Acreditar em Deus como Deus

b) Tentarmos ver como Deus nos vê

c) Amando-O

d) Submetendo-nos totalmente a Ele

2. Tendo um horário planeado

3. Ter uma atitude aberta e expectante  -  Isaías 30:15

a) Procurando Deus  -  Jeremias 29:11-13

b) Ouvindo Deus  -  Salmos 46:10

c) Esperando que Ele dirija  

4. Oração  -  “Abra o seu coração a Deus como a um amigo.”  -  Caminho a Cristo

5. Estude a Bíblia  -  Salmos 119:105

a) Relacional  -  Procure o Deus das Escrituras

b) Reflicta  -  aplicando à vida pessoal

c) Medite  -  integrando nos seus padrões pessoais

6. Memorize a Escritura

a) Um processo sistemático

b) Aplicação pessoal

7. Meditação

a) Conteúdo

b) Narrativa

c) Ore antes

8. Pratique a presença de Deus  -  abre a sua mente para a realidade daquilo que Deus prometeu

a) Aceitando  Sua promessa  de estar connosco

b) Aceitando o Espírito Santo pela fé

c) Abrindo a nossa imaginação para a realidade de Deus

d) Guardando um espaço para Deus

Discípulos espirituais são instrumentos de discipulado

Intimidade como uma vida integral

1. Utilize amor e compaixão

a) Na prática, quem ou quê é a paixão de minha vida?

b) Como é que o meu amor a Deus modifica o meu relacionamento com os outros?

c) Como é que a minha paixão controla a minha utilização do tempo?

2. Integrando Deus em cada área da nossa vida

a) Praticando a Sua presença

b)
Mudando de domínio

c) Apreciando um relacionamento pessoal com Cristo

3. Fazendo de Deus a nossa prioridade em todas as decisões

a) Aceitando a Sua liderança

b)
Aceitando o Espírito Santo

c)
Procurando, em primeiro lugar, a sua vontade

d)
Aceitando os parâmetros de Deus

4. Partilhar activamente Cristo com as outras pessoas

a) Cartas vivas  -  II Coríntios 3:2, 3

b) Testemunhas permanentes  

c) Fazendo discípulos como uma extensão da vida  -  Mateus 28:19, 20

Ofertas que testam as nossas atitudes

1. A graça de dar é precedida por

a) A graça de receber  -  João 3:16

b) O entregar-se a si próprio  -  Romanos 12:1, 2

c) Dando a Cristo o primeiro lugar  -  Mateus 6:33

2. As ofertas são um antídoto para o egoísmo

a) Uma expressão de gratidão

b) Um agente da graça transformadora

c) Uma resposta ao dom de Deus

d) Início sistemático de um relacionamento com Deus

e) Um trabalho vindo da riqueza de Deus de preferência que da miséria do homem

3. Exemplos da graça de dar

a) Dar para a Igreja

b) Abraão deu o seu filho

c) A viúva de Sarepta

d) A viúva que ofereceu duas moedas

4.
O objectivo de Deus para as ofertas

a. Estender o parentesco à humanidade

b. Dar um testemunho de louvor a Deus

c. Apoiar a Sua missão na terra

d. Fortalecer a unidade da Igreja

e. Dar provimento à Sua igreja

f. Ajudar os necessitados

5.
A função do Espírito Santo no Dar

a. Convencer e guiar o doador

b. Comissionar o indivíduo a dar

c. Conduzir o corpo e o seu lider

d. Princípio das Ofertas

a. A motivação é mais importante do que a quantidade  -  I Coríntios 8:12

b. Deus actua no máximo, não nos mínimos.

c. Dar segundo a convicção do Espírito Santo.

d. Dá-nos sem reservas  -  sem controle

Linhas Gerais de Ofertas


Aceitáveis

Inaceitáveis

Voluntariamente
Êxodo 25:2
Forçadas
II Coríntios 9:7

Com Amor
I Coríntios 13:1-3
Legalistas
II Coríntios 9:7

Com Alegria
I Coríntios 9:7
De Má Vontade
II Coríntios 9:7

Generosamente
II Coríntios 8:2
Egoísta
II Coríntios 9:5

Perfeita
Levítico 22:18, 19
Com Mancha
Malaquias 1:7

Com Gratidão
I Crónicas 29:31
Com Desprezo
Malaquias 1:12

Paz

Levítico 3:1
Fraudulento
Malaquias 1:13

Desinteressadamente
Actos 4:37
Manipulado
Actos 8:18-21

Juntar

I Coríntios 16:2
Desprezível
Malaquias 1:7

Sacrifício
Salmos 50:23
Despojo
I Samuel 15:20-22

Fé

II Coríntios 8:3
Sem Necessidade
II Coríntios 9:7

Louvor

Hebreus 13, 15, 16
Desprezível
Malaquias 1:12

Pureza

Malaquias 1:11
Manchado
Malaquias 1:7

Escolhendo um Estilo de Vida Bíblico

1. Deus o grande competidor do dinheiro.

“Ninguém pode servir a dois senhores... Não podeis servir a Deus e ao Dinheiro.”  -  Mateus 6:24.

Planos de Satanás

Planos de Deus

Amor ao dinheiro

Amor a Jesus

Dívidas

Providenciar

Escravatura

Liberdade de Dependência

Dono

Administrador

Roubar a Deus

Parentesco

Sucesso

Contentamento

Desconfiança

Confiança

Desdenho

Restaura a Sua Imagem

Entesoura

Dá  -  ajuda os outros

Aflição

Alegria

Agora

Eternidade

Ansiedade

Paz

2. A Corrente Dourada de Satanás

“Mas os que querem ser ricos caem em tentação e em laço, e em muitas concupiscências loucas e nocivas, que submergem os homens na perdição e ruína. Porque o amor do dinheiro é a raiz de toda a espécie de males; e nessa cobiça alguns se desviaram da fé e se trespassaram a si mesmos com muitas dores.”  -  I  Timóteo 6:9, 0.

3. A Corrente Dourada de Deus

“Sejam os vossos costumes sem avareza, contentando-vos com o que tendes; porque ele disse: Não te deixarei, nem te desampararei. E, assim, com confiança, ousemos dizer: O Senhor é o meu ajudador, e não temerei o que me possa fazer o homem.”  -  Hebreus 13:5, 6.

Jesus é o Senhor de todos ou não é o Senhor!

Um Sócio de Aventura

Uma sociedade é

1. Partilhar a sociedade

2. Partilhar o respeito

3. Partilhar os valores

4. Partilhar os deveres

5. Partilhar os objectivos

6. Partilhar os rendimentos

7. Partilhar os riscos

8. Partilhar os lucros
Prosperidade/Ricos

1. É termos o que necessitamos

2. Vindo de Deus  -  Provérbios 10:22; Deuteronómio 8:18; Eclesiastes 5:19

3. Pode ser uma benção ou uma maldição

4. Não é um sinal de espiritualidade

5. Pode-nos fazer acreditar no dinheiro e não em Deus

6. Propósito para os ricos ou para a prosperidade

a) Para fazer face às necessidades e ao conforto

b) Ajudar os necessitados

c) Contribuir para as finanças do Reino de Deus

Quanto é suficiente

1. Poucas pessoas pensam que têm o suficiente  -  “sempre mais”

2. Reconhecer a diferença entre

a) Necessidades

b) O que queremos

c) Desejos

3. Reconhecer que não podemos levara nada disso connosco

4. Reconhecer a verdadeira fonte de alegria e paz

5. Defina quanto é necessário  -  I Timóteo 6:8

a) Nível de vida, possessões, etc

b) A falta de parâmetros conduz aos excessos

6.
Permita que Deus transforme os seus desejos

4.
O objectivo de Deus para as ofertas

g. Estender o parentesco à humanidade

h. Dar um testemunho de oração a Deus

i. Apoiar a Sua missão na terra

j. Fortalecer a unidade da Igreja

k. Dar provimento à Sua igreja

l. Ajudar os necessitados

5.
A função do Espírito Santo no Dar

e. Convencer e guiar o doador

f. Comissionar o indivíduo a dar

g. Conduzir o corpo associado a esta liderança

6. Princípio das Ofertas

a. A motivação é mais importante do que a quantidade  -  I Coríntios 8:12

b. Deus actua no máximo, não nos mínimos.

c. Dá-nos o Espírito Santo para nos convencer.

d. Dá-nos sem reservas  -  sem controle

Linhas Gerais de Ofertas


Aceitáveis

Inaceitáveis

Voluntariamente
Êxodo 25:2
Forçadas
II Coríntios 9:7

Com Amor
I Coríntios 13:1-3
Legalistas
II Coríntios 9:7

Com Alegria
I Coríntios 9:7
De Má Vontade
II Coríntios 9:7

Generosamente
II Coríntios 8:2
Egoísta
II Coríntios 9:5

Perfeita
Levítico 22:18, 19
Com Mancha
Malaquias 1:7

Com Gratidão
I Crónicas 29:31
Com Desprezo
Malaquias 1:12

Paz

Levítico 3:1
Fraudulento
Malaquias 1:13

Desinteressadamente
Actos 4:37
Manipulado
Actos 8:18-21

Juntar

I Coríntios 16:2
Desprezível
Malaquias 1:7

Sacrifício
Salmos 50:23
Despojo
I Samuel 15:20-22

Fé

II Coríntios 8:3
Sem Necessidade
II Coríntios 9:7

Oração
Hebreus 13, 15, 16
Desprezível
Malaquias 1:12

Pureza

Malaquias 1:11
Manchado
Malaquias 1:7

Administração do Dinheiro Pessoal

Princípios Bíblicos para Administração do Dinheiro

1. Plano financeiro a chave do sucesso  -  Lucas 14:28-33.

2. A vida é mais do que riquezas  -  Lucas 9 :25.

3. Contentarmo-nos com aquilo que temos  -  Hebreus 13:5; Lucas 3:14.

4. Seis dias trabalharás e farás toda a tua obra  -  Êxodo 20:2;  II Tessalonicenses 3

5. Auto-confiança e apoio aos outros  -  Actos 20:34

6. “fazendo” tesouro no céu, não na terra  -  Mateus 6:19-20.

7. Como entesourar no céu  -  Lucas 12:33; 18:22.

8. Uma dívida de vida  -  Romanos 13:8; Provérbios 22:7.

9. Onde está o teu coração?  Onde estará teu coração?  -  Lucas 12:34.

10. Os crentes apoiaram o trabalho de Deus  -  Actos 4:32.

1. O Grande Três

a) Planeando

b) Salvando

c) Actuando

2. Sete lições retiradas de II Reis 4:1-7

a)

b)

c)

d)

3. Posição bíblica em caso de dívida

a) Lei dos empréstimos

b) Princípio de não contrair dívidas

c) O plano de Deus é ideal para os seus filhos

d) Escravatura moderna

e) A única dívida autorizada pela Bíblia

4. Como Administrar a Dívida

a) Princípio de não contrair dívidas

b) Como não contrair dívidas

c) Procurando não aceitar dívidas

Passo Um

Estabelecendo a Sua Posição financeira

Objectivo

Ter uma informação real sobre a sua real situação financeira e fazer planos financeiros concretos que o/a ajudarão a tornar-se um melhor administrador.

Importância

1. Saber por onde começar.

2. Saber com o que pode trabalhar.

3. Saber ser realista ao estabelecer os seus objectivos.

Guardar registos

1. Extractos do banco

2. Recibos

3. Investimentos

4. Estabelecer um montante

5. Encargos

Processo

1. Registar o saldo

2. Registar todos os encargos

3. Aplicar a formula

Formula

Saldo  -  encargos  =  Bom trabalho

Segundo Passo

Estabelecendo a Sua Própria peercentagem

Objectivo

Analisar se os seus rendimentos são suficientes para fazer face às suas despesas

Processo

1. Previsão da receita anual

a) Salários

b) Rendas

c) Rendimento da esposa

d) Outros rendimentos

2. Total das despesas previstas no decorrer do ano

a) Fixas

b) Flexíveis

3. Aplique a formula

T1 x 100  = SS%

TE

Utilize esta informação que tem em seu poder

1. Quanto pensa poupar durante este período?

2. Tem necessidade de fazer ajustes?

3. Como pode aumentar os seus rendimentos?

4. Que coisas pode dispensar (ou julga supérfulas)?

Quando o seu rendimento está abaixo dos 100%

1. As pessoas são tentadas a deixarem de confiar em Deus.

2. As pessoas vivem constantemente debaixo do stress.

3. As pessoas continuam a aumentar as suas dívidas.

4. É muito dispendioso.

Terceiro Passo

Orçamento

Objectivo

Fazer projectos dos rendimentos e das despesas para o futuro de acordo com aquilo que pensa que terá.

Importância do Orçamento

1. Economizar para as coisas que deseja.

2. Controlar as suas finanças.

3. Significa guardar a paz em sua casa.

4. Realizar os seus objectivos de acordo com a sua escolha

Espécies de Orçamentos

1. Orçamento de Valores

2. Orçamento em Numerário

Erros Comuns que se Fazem no Orçamento

1. Fazer um orçamento demasiado apertado

2. Erro nos valores

3. Não se manter fiel ao orçamento

Benefícios Óbvios de um Orçamento

1.
Criar um sistema de disciplina nas despesas


quarto Passo

Administrando o Orçamento

Objectivo

Administrar as finanças pessoais é aderir o mais fielmente possível a um plano financeiro de “entradas” e “saídas” de fundos.

Importância de controlar as Medidas

1. É o objectivo para o planeamento

2. Dá-lhe um feedback dos seus rendimentos e das suas despesas
3. concretização dos objectivos planeados
Processo

1. Guarde registos dos seus rendimentos

2. Guarde registos das suas despesas

3. Utilize um controle

4. Utilize os extractos do banco

5. Utilize o livro de cheques

Métodos Para Controlar o Orçamento

1. O orçamento poupança

2. O orçamento flexível

Orçamento Estratégico Para a Igreja

1. Orçamento Tradicional

a) ________________ orçamento, mais  _____________________, donativos.

b) _________________ orçamento, com pequenos ajustes para despesas fixas e do departamento.

2. Orçamento estratégico

a) Missão

b) Visão

c) Definição de Objectivos

d) Envolvimento da Igreja

e) Planos do Departamento

f) Selecção de Projectos

g) Orçamento Suave

h) Orçamento de Apresentação

Estabelecendo prioridades
1.
O princípio da liderança  -  Marcos 12:29, 30; Romanos 10:9; Colossences 2:6

a) Só há um único Senhor e somente Ele é o responsável.

a) O amor é o fundamento da liderança relacional

a) Cristo é o Senhor de todos, ou então Ele não é o senhor.

2.
O princípio da liderança  -  Salmos 24:1; 50:9-15

a) O Senhor é o dono

b) Nós somos apenas administradores, tesoureiros ou mordomos

c) Deus deseja ter a cada um de nós não apenas por causa das nossas ofertas

3. O Primeiro e o Único Princípio de Deus  -  Provérbios 3:9; I Coríntios 16:2

a) Procure primeiramente a Deus, e Ele vos dará todas as outras coisas  -  Mateus 6:33.

b)
Se existir alguém ou qualquer coisa ocupando o primeiro lugar, isso é uma forma de idolatria.

    c)
Colocando-O em primeiro lugar tudo o resto está no seu lugar.

    d) 
Dando-Lhe o primeiro lugar e o último lugar assegura-nos de que todas as                             outras coisas serão dirigidas por Ele.

4.
O princípio da presença  -  Êxodo 33:14; Mateus 28:20; Colossences 3:3

a) Cristo prometeu estar connosco  -  João 14:16-20.

     b)    O Espírito Santo dá-nos a presença de Cristo.

     c) 
Aceitamos a Sua presença pela fé.

5.
O princípio do peregrino (residente estrangeiro)  -  Hebreus 11:13-16; Filipenses 3:20

a) Somos peregrinos na terra; este mundo não é o nosso lar  -  I Pedro 2:3.

b)   Vivemos na luz da eternidade.

      c)   O céu continua a ser nosso.

6.

O princípio do devedor  -  Romanos 1:14

a) A salvação torna-nos devedores para com Deus.

b)   A salvação torna-nos devedores em relação a todos aqueles que nos cercam.

c)   Sacrifício é o estilo de vida do cristão.

7.
O princípio de uma atitude feliz  -  I Coríntios 9:7; II Coríntios 8:9

a) A mordomia está intimamente relacionada com a atitude, mais do que com as acções.

b) A mordomia inicia-se com o amor, não com o dar.

c) Cristo deu-nos o exemplo.

8.
O princípio da mão ajudadora

a)  A nossa generosidade prova que Deus é o Proprietário.

      b)Uma mão aberta pode ajudar mais e ser novamente cheia.

      c)Ao fecharmos a mão assumimos a liderança.

9.
O grande princípio motivador  -  Lucas 6:38

Não podemos dar Deus.

b)
Deus deixou o céu vazio ao dar o Seu Filho.

Quanto mais nós dermos, mais Ele poderá pôr nesse lugar.

10.
O princípio da multiplicação

Deus multiplica tudo quanto renunciamos.

Quando pomos em prática a mordomia, crescemos na:

1. nossa confiança n’Ele 

2. Os nossos dons espirituais crescem

3. O dom de partilharmos aumenta

4. O nosso relacionamento aumenta

11. O princípio da visão  -  Hebreus 11:27

a) Vivendo como vendo o invisível  -  vemos Deus no trabalho

b) Vivendo junto ao trono de Deus  -  Efésios 2:6

c) As realidades eternas são destruídas através das realidades presentes

12. O princípio da sociedade  -  “nenhum homem está só”

a) “Posso todas as coisas Naquele que me fortalece”  -  Filipenses 4:13

b) Fazemos parte de um grande conjunto  -  o corpo de Cristo  -  Efésios 3:19

c) Cristo não nos pede para trabalharmos por Ele, mas com Ele

Deus o Centro da Vida

O que É Que Deus o Centro da Vida Faz

A. Permite que Deus seja Deus

B. Mantém a confiança em Deus

C. Aceita o ponto de vista de Deus sobre a realidade

D. Depende de Deus e na Suas capacidades de nos manter

E. Aceita os parâmetros de Deus para a vida

F. Aceita a crucifixão do eu

G. Centraliza a vida em redor de Deus

Pergunte a Si Próprio

Tem Deus a prioridade na minha vida?

Os meus planos são os planos de Deus?

Tomo tempo para ouvir Deus?

Consulto a Deus quando diariamente tenho de tomar as minhas decisões e tratar dos assuntos?

É Deus a minha paixão?

Deixo Deus ser Deus?

Vivo perto do trono?

Estudo do Caso nº 1

Mateus 19:16-22

1. Descrição de um jovem.

2. O que é que parece ser um problema?

3. É um problema aparente ou real?

Estudo do Caso nº 2

Lucas 19:10

1. Qual é a Sua expectativa enquanto está na cruz?

2. De que maneira aceita o convite?

3. Em que é que muda a sua vida?

4. Que espécie de pedido Ele fez?
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Orçamento


É um programa de entradas e saídas, que normalmente se faz mensalmente e que reflecte o estado das finanças  -  que dinheiro existe em caixa e quais as despesas que já foram pagas
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